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Numa das amplas salas

do andar terreo do palacête1

galhães_ aqui possue, reali-

sou-se no domingo ultimo, estas são egualmente unani-

pelas 15 horas, a reuinião mes no seio do prestigioso

dos elementos componen- agrupamento politico-de-

tes do Partido-republicano- 'rivam da maneira por que se

portugues nesta cidade, e á'pretendeu constituir aquela

qual presidiu o sr. José Ca-

simiro da Silva, diretor da

Esoola-primaria-superior, se-

cretariado pelo notario, sr.-

' dr., Adelino Simão, e 'pelo

chefe da: 'delegação da al-

iandega,~sr. Parada Leitão.

Expostos'pelo sr. dr. Bar-

bosa de Magalhães os fins da

"ea @atrasam a 'alemão
da's \essespontiçaa mu-

nicipal e paroquiais 'da 'ci-

dade; le'~a 'definitiva reso-

lução sobre a proxima -lu-

ta eleitoral, foram, após bre-

ve diSCllSSãO em' plena uni-

formidade ou ç comunhão

de ideiâgñ tomadas va-

rias todas as

quais bem nitidamente ex-

primem o sincero entusias-

mo que animaoagrupamen-

to e lhe imprimem a vida e

o prestígio de que se cerca.

, Na, discussao_ tornaram

parte,.alem do sr. dr. Barbo-

sade_ Magalhães, os srs. dr.

Alfredo, Nordeste, Manuel.

da. Paula, Graça. Francisco

Naia,_josé Baupista. Antonio

M., Duarte, Parada Leitão,

Domingos João dos Reis Ju-

niore Eirmino de Vilhena,

sendo_ todas _as resoluções

tomadas por_ unanimidade, e

entre elas a seguinte moção

doar.. Paula Graça, que de-

fine a nobilissima atitude do

partido e do Canzpeão,a_titu-

de -que ai .anda malevola-

mente ,deturpada pelos ini-

migos dumeoutro, no evi-

dente mas_ vão proposito de

os malquistar na opinião:

“O Partido-republicano-portu-

guie de Assim-reunido para tra-

tar' de assuntos diversos, discu-

tindo a :uestão regionallsta, sem

abdicar o seu partidarismo, abso-

lutamerlte concorda com
a ldela do

desenvolvimento o progresso de

Aveirolpois mais do que ninguem

_ deseja quanto antes e para inicio a

cação' da ,Junta-,autonomia da

barra' e_ _ria de Aveiro, está dispos-

to a trabalhar sem desfsledmes-

to para' tudo quanto possa on-

grands'oer estar miles¡

Não ha mais clara nem ,

mais etiiiiente pr0va ou ma-

nifêsfà_ç_ão'de _simpatia pela

causaque' interessa _á terra

sobre tantas outras, n'em mais

positivo: e nem mais eloquen-

te testlmunho de bem enten-

dido patriotismo.

O Partido-republicano-

português em Aveiro e com

ele o Campeão não podiam

deixar de interessar-se em

causa' de 'tal magnitude e im-

portancia, tanto mais que foi

no sincero apoio prestado á

ideia pelos seus mais genui-
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"A PROXIMA ELEIÇÃO

encontrou o seu mais s'olido

que o sr. dr. Barbosa de Ma- esteio.

Coutinho d'Almeida d'Eça, me-

CG?”-

       

  

  

            

    

   

    

   

    

        

   

   

   

   

   

     

   

 

   

cTemple Ban, «Penny Ma-

riage› pertence-vos a vez.

Arvores frondosas da Baque-

rot sepultadas no luto _e indife-

rença, arredores da Red-House

cheios de pujança e nostalgia,

não me esqueço de vós.

Casas esqueleticas,em fragmen-

tos, pesadas, de muros asperos a

tremer de frio, glaciais, onde fo-

ram bater os ultimos echos dos

bombardeamentos da frente das

odisseas que abalaram o mundo

inteiro, sinto-vos ainda na vossa

grandeza, nos excessos da vossa

intr'epidez e valentia, defrontando

a furia daquele ciclone imenso,

nobres na tenacidade que impo-

zestes a vós mesmas como divisa,

a divisa sublime da razão e da jus-

tiça para com essa força cheia

de credo e convicção poderdes

ganhar'o futuro que afinal veio

a pertencer-vos maistarde,que é

hoje vosso. _

3.' linha que acalentaste os

sonhos queridos de todos os teus

amigos que hoje falam de ti com

o respeito que lhes mereceu sem-

pre a eloquencia do teu silencio

e a sensatez da tua experiencia,

aconselhando os incautos e for-

talecendo os desanimados colo-

cando sobre todos o manto den-

so da tua proteção sabia, aben-

çoada sejas!

O batalhão, ainfantaria agra-

decida tinha por ti a consagra-

ção eu seio- bem que se pres-

ta a tudo que é extraordina-

rio admirando-te no teu so-

nhar profundo encostada ao

desdno amargo de quatro anos

longos que viste desfilar sem

uma contração, sem um calafrio,

inateravel como o granito num

castelo antigo, presa á justiça que

te assistia de testemunha silen-

ciosa para depõres um dia pe-

rante o grande tribunal da His-

toria o que'viste, sentiste e so-

frestel

Os homens um dia forçaram-

te um pouco mais, utilisandote.

Passaste a ser oapoio dum ba-

talhão que na frente a miimetros

cumpria vagarosamente um dc-

ver sagrado, expondo a sua vi-

da para salvar o quede ti já pou-

co restava nesse exgotamento

continuo, traduzido em farrapos,

uma miseria que se observava

isolado entre a multiplicidade de

cousas e factos que a guerra ex-

nos representantes que ela

As suas diVergencias-e

organisação dirigente das

obras da barra e ria de Avei-

ro, e que em caso nenhum

será o monopolio politico

e interesseiro que se tinha

em mira.

Fique este ponto essen-

cial, essencialissimo, por nós

tanta vez aqui expresso e re-

petido, mais uma vêz escla-

recido e assente.

Desta reunião do Partido-

republicano - português em

Aveiro outras e bem interes-

santes resoluções ficaram

marcando aquela data e a

decisiva ação que vai ser

posta em pratica pelo pres-

tigio do regimen_ e pelo

bom nome do partido e des-

ta terra,~tão querida de to-

dos nós, _os que~ lhe votam

amor Santo, o mais puro

amor, desligados de inten-

ções e de interesses que não

sejam os da comunidade, os

da grande familia regional,

que em Aveiro, centro e sé

de duma vasta circunscrição

administrativa, tem o seu

mais importante nucleo de

propaganda e ação.

Foi por fim aprovado o

voto de 'saudar dali o dr.

Afonso Costa e o Diretório

do partido, resolvendo-se

tambem patentear a Bernardo

Torres, atualmente enfermo,

a magna intensa com que to-

dos o vemos lutando com

um padecim'ento cruel, dese-

josos do seu restabelecimen-

to e regresso ã atividade no

seio da agremiação.

A reunião terminou mui-

to depois das 20 horas com

entusiasticos vivas á Patria,

á Republica, ao Partido-re-

publicano-português, á cida-

de de Aveiro, ao regionalis-

mo honesto e puro, ao dr.

Afonso Costa e ao dr. Bar-

bosa de Magalhães, que em

seu nome, do eminente esta-

dista e do Diretório do par-

tido comovidamente agra-

deceu. ~

As comissões politicas' lo-

cais, ficaram assim organisa-

das:

Comissão-municipal: os srs.

dr. José Tavares, professor do

liceu; dr. José Henriques Barata,

jornalista e professor do liceu;

ManueliTomaz Vieira Mostardi-

nha, proprietario e industrial; Ma-

nuel Barreiros de Macedo, idem;

Manuel dos Santos Silvestre, pro

prietario; Manuel Lopes da Silva

Guimarães, comerciante, e Anto-

nio da Cruz Bento, proprietario

e industrial, efectivos; e dr. Ade-

lino Simão 'da Fonseca Leal, no-

tario; dr. Manuel Maria Moura

W

dico e professor; Manuel Rodri-

drigues da Paula Graça, comer_

ciante; João da Silva Castro, in_

dustrial; Sebastião Pereira de Fi.

gueiredo e Americo Carlos Tel_

xeira, industriais, para substitu_

tos.

Comissão paroquial da Vera-

cruz: Eduardo de Pinho das Ne-

ves, comerciante; Henrique Mar-

ques Sobreiro e Antonio Vilar, co-

merciantes; Domingos João dos

Reis junior, farmaceutico; Anto-

nio lose Marques, empregado

comercial, para efetivos; José Au-

gusto Couceiro, comerciante;

Manuel da Graça Paula, comer-

ciante; Domingos Ferreira Pata-

cão, comerciante; Americo Dias

Moreira, comerciante; José Mar-

ques Soares, comerciante.

Comissão paroquial da Glo-

ria: Ricardo Mendes da Costa,

industrial e comerciante; José Pi-

nheiro Paupista, industrial; Fran-

cisco Pereira Melo, comerciante;

Francisco Augusto Duarte, cons-

trutor civil, para efetivos; Ma-

nuel Henriques, José Migueis Pi-

cado, industrial; Francisco de

Conceição, industrial; Abel Pe-

dro Ferreira da Silva, para subs-

titutos.
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messa dum descanço a restaurar

as energias dispendidas, repara-

dor, tem a faculdade de, animar

sempre para aluta, para a vida as

massas guerreiras, as falanges

que vencem e que aqui se de-

senvolvem na magia duma dis-

ciplina dura.

Eu vi a 3.a linha, como apren-

dia conhecertodas as outras.

A's portas da RedzHouse senti

o enorme formigueiro em vai-

vens contínuos entre rizadas cla-

ras de seres a quem a bOa sorte

tem acompanhado, nos trabalhos

e reparações das defezas.

Eu assisti ás fases de conten-

tamento, da expansão livre de

tudo o que intimamente se sen-

te e que aflora aos olhos brilhan-

tes e alegres do soldado satisfei-

to, esquecido um pouco do que

se passa, deixado do passado,

crente no futuro, esperançado

sempre. ”

Eu analise¡ as impressões com

que aquelas almas simples aco-

lhiam as ordens e directivas, e

como descançavam silenciosos

nos escombros das velhas habi-

tações quasl apagadas, tendo por

tecto quantas vezes o firmamen-

to misterioso, brilhando na in-

candescencia das constelações

que eles contemp'avam sosi-

nhos e extasiados, sobre asquais

eles jamais tinham feito reparo,

ou mesmo acreditado sequer.

Mas tambem observei que _nas

entrelinhas daquela satisfação in-

tima, nos corações daquela mo-

cidade posta em seleção, havia

por vezes suspiros fundos, es-

pasmos distanciados de tristeza,

duvidas que lhes aprisionavam a

alma, que lhes coarquetavam os

arrebatamentos loucos pela sorte

dos companheiros, lá em baixo

na linha, a quem Deus devia pro-

teger porque eram tão por-

tuguezes, como eles, agasalhados

afinal pelo mesmo tecto da incer

teza.

J. d. Reboeho Vaz.

Atualidades'

Ecce homoi- Informam-nos de

que o sr. Alberto SOu-

to diz ai, algures, coisas varias

do seu engenho e do seu des-

peito contra nós.

Diverte-nos o caso. Verifica-

se, assim, um vaticinio que nem é

só nosso nem é só de hoje. Não

constitue, portanto, o mesmo ca

so, sequer surpreza para nós e

outros. Esperavamo-lo. Tinha que

ser.

E pois que neste mundo ca

da um desempenha o papel que

os fados lhe designam, mesmo

até sem estorvo de mudalidades

e transições, a primor o sr. Sou-

to exibe o seu.

Vai bem o sr. Souto. Sómente

do logar de onde nos fala o não

podemos ouvir. Dêsde muito

que nem o éco de qualquer vóz

de lá cá chega. Nem o éco,

creia. E temos pena de o não

Ouvir a si. A

O sr. sabe, porque o sa-

be, a que distancia infinita isso

nos fica. O sr. sabe, e sabe-o

tanto que ainda ha pouco pro-

curou fazê-lo entrar e faze-lo ou-

vir cá dentro.

Entrou, entrou, por um ar-

dil, mas saiu logo para destino

correspondente. Foi baldada a ten-

tativa. Cá não se escuta isso.

Toda a desgraça aqui encontra

acolhimento e dó. A miseria mo-

ral, essa não. '

   

                  

   

 

   

     

   

   

        

   

  

   

  

   

  

  

  

   

   

  

  

  

  

  

     

  

  

uma geração que entra nos cur'

sos superiores com uma baga-

gem de conhecimentos muito su-

perior aquela corn que irão tan-

tos outros, obra que o sr. Souto.

com toda sua arrogancia, não

seria capaz de produzir nunca e

nunca produzirá equivalente.

Sim sr., é muito nossa, mes-

mo muito nossa a elevação do

liceu de Aveiro a central.

Aproveitou com ela um filho

nosso? Amanhã aproveitará um

seu. Teem aproveitado muitos

outros. Hão de aproveital-o mul-

tos mais.

Fugiu-lhe e expressão para a

verdade sem querer. Foi o Cam-

peão, foi a luta tenacissima, in-

transigente, continua do Cam-

peão que venceu todas as difi-

culdades opostas ã realisação

desse grande serviço ã terra.

Tão grande, que nem o sr.,

compreendeu ainda como se está

traduzindo nas mais eioquentes

provas.

Pois que são essas brilhantis-

simas festas a que acabamos de

assistir, festas que jamais se fize-

ram entre nós ou em qualquer

parte, festas que o sr. nunca viu

de tão alto significado moral, fes-

tas unicas no seu genero, festas

da maior e mais reconhecida utili-

dade' educativa, festas que po-

zeram toda a cidade em movl-

mento, festas cuja grandeza ln-

coniundivel' nos dá nome e nos

dá lustre, que estimúlam, que en-

chem de energia, de vigor, de

saude, de vida. a mocidade es-

tudiosa, os homens de amanhã,

que não são os que carecem de

vir acomodartodo o capital ou to-

da a sõma de... ciencia adquiri-

da em cinco anos de universi-

dade, num simples balcão de re-

duzidas operações bancarias?

E assistiu-lhes¡ Assistiu, mas

não compreendeu.

t

A casa, a nossa casa? Con-

,vidamo-lo a vir estabelecer um

confronto consciente entre o

fausto d'agora e a modestia de

antes da prejudicial reparação

que sofreu. 0 sr. conhecia-a de

então. Venha ve-la hoje. Rece-

be-lo-hemos com a cortezia a

que não sabemos faltar seja com

quem fôr. Venha para poder di-

zer, com verdade, da sua justiça.

Venha e verificará como no-la

desvalorisou a capacidade que

houve de sacrificar ao levanta-

mento da. nova arteria por via

da qual ficariamos soterrados

num profundo pôço ou fõsso. E

olhe que não solicitamos ainda

a indemnisação a que temos dl-

reito. E nem a obra está finda.

Venha, venha cá vêr. Prome-

temos-lhe até um exame ás con-

tas do que por nossa exclusiva

conta Correu. Não é só dizer

no ar, deturpando factos. Venha

vêr para saber contar. Venha ver

para saber dizer com a justiça

que naturalmente falta em todas

as suas destoantes afirmações. E

fale-nos ou escreva-nos, para ou-

tra vêz, de Jogar onde o possa-

mos lêr. De outra fórma será

atacar na certeza absoluta de que

recusa ao adversario o legítimo

direito de defeza. Nós não le-

mos-juramos-lh'o-o papel on-

de escreve. E' superior a todas

_as humanas forças a repulsa que

isso nos causa.

POmos,porem,ã sua dispo-

sição as proprias colunas do

Campeão, se não tiver mais on-

de dar publicidade aos seus quei-

xumes. Dentro das normas da

correção devida, está 'bem de

vêr. 'Mas ficam paraesse efeito

ás suas ordens.

à

Entretanto, penalisa-nos re-

peti-lo, verifica-se o vaticinio.

Emlim, definitivamente defini-

do, sem necessidade de melhor

prova. Ecce homo!

Veio até ai. Não carecemos,

ninguem carece de mais. Está

bem. Está no seu logar. Arru_

mado por fim. Eco: homo! -

   

   

   

   

  
   

  

  

    

  

  

                 

   

  

                 

    

  

            

   

  

      

  
  

õe á curiosidade geral para

ormar um dia uma &usação

tremenda.

Não eras já um misterio, nem

uma interrogação, representavas

de facto, uma verdadeHavia em t¡

aindaa saudade, adivinhava-se a

acção contemplativa, o desgosto

secreto, a momentaneidade tene-

broza dos espetaculos tristes, que

apareciam de vez em quando

a rasgando a regularidade de

seis dias apenas.

Nessa altura a alma dos homens

compartilhava da tua dór. doia se

ainda, as feridas sangravam pela

falta de cicatrisação, mas a sce-

na passava, _e os homens acostu-

mados ás sensações dos contras-

tes e a esquecerem facilmente

os grandes episodios da vida,

depressa acordavam para as exi-

gencias da realidade, para o bu-

licio e azafamii das obrigações

que pertencem sempre a uma re-

serva ainda que proxima. . . . . . .

A 3.' linha constituia um

apoio ao batalhão da frente. já

não era um auxilio imediato .a

prestar de repente, mas a manei-

ra de sêr é ainda em prevenção

rigorosa, pronta ao menor sinal.

Não obstante isto sente-se

comtudo ali o conforto de qual-

quer cousa já.

As casas derruidas nos es-

combros do Fanquissard e Neu-

ve-Chapele são para eles optimas

proteções onde parece sentir-se

o calor dum lar, o agasalho de

uma familia, o conforto duma

alma.

Paredes esburacadas, tristes

ameditar são auxiliadas pelo em-

pilhamento dos sacos em pressões

que se sucedem como a querer

apagar a insignificancia do que

existe mostrando aos novos in-

quilinos um pouco de bem estar a

que tem direito quem vem da

frente e que na guerra só tem

visto dOres e acalentados sofri-

mentos. '

Vive-se na verdade um pouco

melhor, sentindo-se aspirações

diferentes, o desejo de .resistir

a ancia de respirar. A alma ad-

quire o aspecto habitual no ale-

vantamento das ideias generosas

a que preside o sabor duma si-

tuação diferente duma mudança,

por insignificante que seja. Os

corações nivelam-se para os sen-

timentos nobres começando a ser

justos e esperançados, fóra dos

ambientes cheios de paixões

ruins.

O desejo da révanclze, a paixão

do odio vulgar, pobre e isento

de tudo o que se chama senti-

mento e que passa a constituir

vicio, a alimentar necessidades,

esse pulular da animalidade viven-

do em crise dificeis no mortici-

nio e no sangue, apagaram-se

nos ultimas dobras da Baluchi

e da Masselot, substituido tudo

isso que é mau, mas que é pre-

ciso, que se tornou indiscutível

como todas as desafrontas que

necessitam de ser solucionadas,

o primeiro passo sobre a Baque-

rot cheia de prestígio, apta a po-

der estabelecer o confronto dos

que chegam e partem, aniniando

uns para a vida, para a justiça e

beleza dos factos na relativida-

de das condições, convidando

outros para a morte, para 0 ani-

quilamento no egualitario fim

em que tudo acaba.

A 3.' linha tem a vida activa.

o labor incessante dos grandes

deslocamentos humanos mar-

chando firmes nas canceiras simo de professores, cuja acção

d'ocasião. Trabalha-se cantando, dia a dia se valorisa maise mais,

porque o trabalho com a pro- educando, fortalecendo, creando

   

It

Mas, acrescenta-se-nos, que in-

veste agressivo, aludindo senten-

cioso e grave á elevação do ii-

ceu a central, obra que é de fa-

cto nossa,,muito nossa, do Cam-

peão, dos amigos do Campeão,

com que aliáz nos orgulhamos

pelos excelentes frutos que eStá

produzindo nas mãos e sob a

orientação dum nucleo distintis-

 



Não n09 alvgm'o fatia'. L6- rar da situação todoopartido

mentamo lo. Lamentamo-lo pro- a que ela dava logar_

fundamenta Fica para outra vez. E.
x *O* c

entretanto, que no animo

enganam”“ regional““ dos inconvenientes bem gra-

Fala-se muito em cadidaturas vadas fiquem aquelas e ou-

regionalislas, quer di2er em ia- tras afirmações da eloquente

ze' eleger individuos que. mili- replica do ilustre ministro.

?adiantaagainst:: e Quanto mais alto ás !ê-
propria monarquia, comtudo se les se “ima ergue' O Voo'

dizem defensores dos interesses tanto mais as diferenças da

das diversas regiões por onde atmosfera, que gradualmente

pretendem¡ furar, voltando. em 'aquece,lhes queimam as azas,

seguida ?.e'eiçili): aos seus 3"““ fazendo os estatelar rio chão.
gos arraiais politicos. ' ›

O eleitor seria assim logrado

33,3%?, :narinas in: intao [li _apontamento
da ingenuidade popular, ascen " ' ' i

&dendo ás cadeiras parlamentares, Ferran de .familia

que por outra fórma não esca- Fazem anos

dariam. › - -

Ora o eleitorado abriu a tem-

.po os olhos e não vai no bote.

A tal respeito escreve a Opi- _

niño, de Lisboa, estas sensat¡33¡. Pinho e Manuel da Rocha e Cunha.

mas palavras:

«já dissemos que as candidaturas

rcgionalisras que se diz vão sêr apre›

sentadas não podem deixar de sér

,Consideradas como hostis ao regimen

desde que os candidatos não se te-

nham declarado republicanos e dado

garantias de que rea'mente o são.

A - São até bem mais perigosas para

o regimen do que as candidaturas dc-

clziradmnenie monarquicas, porQue não

hu candidatos mais perig sos para um

regimen doque aqueles ,que se escu

sunt a dizer se .são seus amigos, se

' :são seus adversariüs.

' Alt-in'de 'que-'é conveniente ln- e o. sr. Conde da Borralha.

sistir neste ponto-as candidaturas re- '

giunuiistas brigam 'coro a Constituição,

segundo a qual os parlamentares São

representantes da nação e não das re~

glñes que os elegem; ,

ç Cmnoipódc, pois, admitir-se can-

didutums de pessoas ” que.: contravas

dlSposiçõcs constitucionais,se apresen-

tam como defensores dos interesses

de certas regiões'h “"' " " '

V Contra as, tais ,candidaturas

_regianalístas devem' pre; 'verese

iodbszos re'publiçarios. pe 0),” e:

nos ?duelos que,'_seduzidós pOr

uma 'inda' intenção',-se fiar'am lana

eantât .atraiçoando Os seus de-

veres? lítiCo's e patrioàticos.

  

  

   

     

    

  

   

  

  

João Carlos do Amaral Osorio.

Vilhena Couceiro da Costa.

Tcmudo Rangel.

e Jose Laranjeira Marques.

Monte da Murtoza,

Laura da Conceição,

da Conceição.-

sôas das 'relações dos nubentes.

satgse brevemente.

“433! › l ,

Visitas t

Visita "ministerial
' " ' _ Rodrigues da Cr'uz,~Francisco de ou-

Estêve em Aveiro o sr.

ministro 'do cómercio. r

. _ Veio, de passagem_ ara . _

Usbda. e de Voua do oñ_ ;interessantes Ílllla5.' . ›

grossoêbeirãot &Qu-e assistiu, em viagem:

pelodesejo de conhecer de boa,

perto as necessidades locais,

,e do que, para atenua-las, pe-

lo seu ministerio e dentro

das faculdades constitucio-

nais ao seu dispor, poderá,

utilisaráregião., _ , Ã

Visitou a barra, o correio,

a Escolar-industrial, o Museu,

a Vista-alegre e pouco mais

por carencia de tempo, ten-

do assistido a um almôço que

se diz oferecidopelo sr. dr.

Marques da Costa e se rea-

lisou -na sala nobre do Club-A

dos-gomos. " E '

Varios comensais o sau-

darain exprimindo o desejo,

que é de todos nós, de que

da visita-do sr. dr. Antonio

Granjo resultem osbeneficios

que do seu esforço e boa

vontadeé licito esperar. _

. No seu agradecimento e

por entre aplausos que se re-

percutiram cá fóra, corrigiu

sua ex.“ inconveniencias ali

proferidas «ácêrca de acór-

dos eleitorais que só os in-

convenientes proposeram e _ A _ _ ,

não logra'ram efetuar pordue É“ ?aff P'Scâtí'g'? °,(Â'“_'Í.:,°Sj ,__

foramrepelidosdncõnvenien- má ULÂÍÍ'JL; SDM' 'â' 4 “a“

mas “ao 50 ¡mpmpnas do Sem duvida. e bcrn patente

logar e da hora, mas até da aos olhos de todos.

natupezada festa e que nela cambio melhorou sensivel-

vozeram'a"n-ota do desagra- erra;::transferera::-
do_ em eYlFiÊnma- , Xarçkiudo: o pão, os icgurr-es, as

Em chrtas mas lncisivas c1_rnes, _o azeite, incluindo os pa-

Paiav'rasr'returqulo- o sr. dr. 33,“ 13;) MSN:: 05 algodõcm
_ . , ›- til. , t3. . .

ao oragor?, i líiiti'e nósê que a essa baixa

que Calls“wl¡ razao. e. ainda se não pronunciou, mercê

mão de mestre, nao sabendo'da apatia em que todos nos ener-

aindaJa-essaa horas que m0- vamos cm face da exigencia dos

mentos antes era predísa- que VC“"ÍW- E “tda Vêz com'
meme de quem Orarguia que gratuida- mais, parecendo que ns-

, A a nos sacta

as tentativas de acordo com -
_ , .. _ .la nos procuram por cá os

munafqlliLOS eaixeíros viajanth qua de hq

"m foram ?mic-as "em me* muito cá não vinham. Fazem im-

normente' insistentes. O que,p0rtazltes descontos para reven-

nãolograram foisêr atendi~ da¡ Já "em tie-lu'er sera-Jc 0

dashão qge pc-na é- que O ::iiízjçõcgafiiiigàíi'á carãzoemrãí

sr' ati Anton“) Oral”” nao: st) de tres. mczcs'c ao cargbio

'fossem tempo prevenido des- d'O dg, dessa Epoca_

sas can'seiras para poder *ti-pi'Qrieicm maior revelação dc

ves' Cruz.

Augusto Pedi o Marques.

lino Simão.

enfermos :

co de Melo.

 

vespera. r

atrazo deduas horas.“

familias para as termas.

sóbe mais abro equuilo.

dade.

bem o (“Ustt) de 25,7.000 o cento.

«a» Luaidas festas a S. João

   

  

 

  

  

  

  

   

   

  

    

   

 

    

   

       

    

  

  

   

   

     

 

    

   

    

   

  

  

  

Hoje, a sr.“ D. Ana Brandão Tc-

mudo,-e os srs. Augusto Guimarães e

Amanhã, os srs.julio Amador de

Alem, o sr. thuel Dias Antunes.

Depois, a sr.a D. Maria Leonor de

Em 22, us sr.“ D. Eater Cordeiro

Ribeiro, D. Antonia de Moura C. Al-

meida d'Eça, e o sr. dr. João Carlos

Em 23, as sr.“ D. lzaura Cance-

la, D. Alice da^Conceição Souza Lobo,

condessa de Mossamedes, e os srs. dr.

Antonio Maria Esteves Mendes Cor-

reia, Eduardo Correia de Sá (Asseca)

Em 24, as sr.“ D. Alda do Ama-

ral Osorio, D. Emilia da Cunha San-

tiago, D. Maria Luiza da Costa Nevats,

O Renlisou-se no dia 13 do cor-

rente o casamento civil do sr.› Manuel

José da Sílta, ;bastardo proprietario,_do

com a menina

prestada filha do

nosso velho amigo, sr. Manuel Maria

da Couceição,_e irmã 'do nosso tan_1~

bem presast amigo, sr. Domingos Luiz

As acto assistiram numerosaspes-

v 0 casamento religioso deve reali-

. O Com f_ licidade deu á luz uma

creança do sexo feminino a sr.a D. Ma-

ria' Margarida 'ti'A. Maia e Silva, espo-

sa d'o esclarecido professor, sr. José ,de

Azevch SantosÇostar Multas felicr-

_Vimos nestçs dias em Aveiro os

sr. Joaquim Soares esua esposa, Oão

ra,'dr. Vicente' Costa e David Gonçal-

O De visita á sr.a D. Maria de Ce_u

da .Cunha e. Costa, estiveram em Avon-t

ro à sr.n condessa de Ficalbo e suas

Com sua familia seguiu para Lis-

onde canta passar _uma tempora-

da, o nosso presado amigo, sr. Carlos

O Aeompanhado de sua esposa e

ñlhos seguiu para as suas propriedades

da Guarda onosso amigo, sr. dr. Ade-

Tém estado de cama, com um in-

comodo intestinal, asc.“ D. Elia Rega-

ls, esposa do nosso amigo, sr. FranCis-

 

movimento local-

anotações do passado (1920)-

'Dia 18 dejzmho-Calor intenso.

Dia 19-TroVeja fortemente

chovendo depois em abundancia.

Dia 20-Manhã calma mas

entoxicada, trochando e choven-

do mormente á tarde, como na

 

Día 21-0 Comboio da ma-

nhã, descendente, chega comum

Dia 22-Segucrn já algumas

Dia 23-A came de vaca

-04- O S. João tem divertida

vespcra em varios pontos da ci-

Dlu 24-A le iha atinge tam-

pnvôr que vai pelo alto concr-

cio com ui g 'limits -1t iques que

teem em casa?

Não ira nega-lo: a baixa pa-

tenteia'sc, revelando-se em tu-

do... menos entre nos, onde é

preciso que ela sc verifique tam

bem

Cenário-A distinta pianista

que e M.” A i.. D-.zlayer. rea-

lisa kim“ de amanhã, no Teatra-

aveircuse, um concêrto que está

desper'ando interesse entre os

amador-.s de boa musica. Eis o

programs:

Sonata em fd menor, op. 57

(Apassionata), dc Beethoven;!Es-

tudos em fd maior c ,ml menor,

op. 10, Impromptu em kibean

maior, 0p. no e Baiadal em sol

menor, op. 23, de Chopin; Rapsd-

dia em sl maior, de Braluns e

Ceira/:0 espanhol, de Mdszko-

ws .

s festas camoneanas em

Aveiro-O Liceu e a cidade em

festa. - Foram verdadeiramente

deslumbrantes as festas promo-

vidas e realisadas pelo córpo do-

cente do nosso liceu em come-

moração de Camões. Tiveram ex-

plcntlor e imponencia. Não rega-

tearemos os nossos mais francos

'aplausos e as nossas melhores

homenagens aos seus promoto-

res porque assim prestamos jus-

tiça a quem tanto 'se estorçou

por honrar o nôme deste estabe-

lecimento de ensino. Damos a

seguir o relato minucioso dessas

festas.

Festa intima -A's 13 horas

do dia 10 o Conselho-escolar do

liceu quiz prestar uma bem me-

recida homenagem ao seu rei-

tor, sr. dr. Alvaro de Eça, e ao

professor sr. dr. Brito Guimarães,

inaugurando os seus ' retratos,

que ficaram um na sala do Con-

selho-escolar e- outro no gabine-

te da Fisica. Trocaram-se'afeluo

sos brindes, pondo-'se em relevo

as qualidades pessoais e peda-

gogicas do' digno *chefe do esta-

belecimen'o, que tem sido um

guia e um cooperador energico

em todo este movimento de re-

forma de liceu, é fazendo-sejus-

tiça aos merecimentos e serviços

do dr. Brito Guimarães, que tan-

to tem contribuído para vários e

importantes melhoramentos ali

introduzidos.

Sessão saléne-A sessão so-

léne, que se realisou na sala da

Biblioteca, elegantemente ador-

nada com palmas e flOres, de-

correu com o maior brilho. A as-

sistencia, selectissima: juiz de

direito, desembargadores Zagalo

'e Vale,comandantes do regimento

de infantaria n." 24 e cavalaria 8,

Silverio da Rocha e Cunha, co-

mandante da aviação, dr. Barbo-

sa de Magalhães. oficialidade,

director e professores da Esco-

la-normal, director da Escola-in-

dustrial, membros da Associa-

ção-comercial e industrial, pro-

fessores do ensino primario e-

rul, senhoras da nossa mel or

sociedade e cavalheiros das mais

'elevadas categorias sociais.

Abre a sessão o reitor, pon-

do em relevo a importancia das

festas e o seu fim educativo e

patriotico, sendo secretariado pe-

los srs. juiz de direito, viscon-

e Cunha, capitãodo porto.

O orféon, que rodeava o bus-

to de Camões, entôa o Alma-ml-

nluz com correção, sucedendo-se

as palmas de aplauso. 0 profes-

sor, dr. Mendonça Monteiro, pro-

fere uma bela alocução sobre a

Pátria, da 'qual daremos em

breve um pequeno extrato, e o

dr. José Tavares fala-nos da vida

de Luiz de Camões e do seu

imbrtai poema, nos têrmos que

noutro logar deste n.° vão trans-

critos.

Os alunos Fernando Magano,

Alice Ribeiro, Jovita Carvalho

e Sara Franco, reciiam e muito

bem alguns trechos interessan»

tes dos «Luziadas». O mimoso

poeta Antonio de Cértima recita

uma poesia sua, de muito mere-

cimento «

Exposição de trabalhos prà-

ricas -Finda a cerimonia da ses-

são solene, foram abertas ao pú-

blico as salas dos trabalhos prá-

ticos, realisados pelos alunos du-

rante o ano lectivo. As salas es-

tavam adornadas com flôrcs, pal.

mas e verdura, e por sôbre as me-

zas os trabalhos de Português,

Latim, Geografia, História, Scien-

cias-naturais, Matematica, Fisica,

Quimica e Desenho, provas que

fazem sobretudo a prova do es-

mero do ensino e da a_ licação

que a esse ensino se presta. .

Einquanto durou a exposição

tocou um sextelo interessantes

peças dum escolhidorepertorio.

.Sarau de galu~-A's 2¡ horas'

i'c-alísou-se no chtro-avçirense

um interessante 'sarau dc gala.

de de Oliva, e Silverio da Rocha,
u

O tcan'o estava repleto, e a as-

sistencia era escolhida. Os cn-

marotcs ostentavam ricas côl-

elias, gentilmente oferecidas nc-

lo sr. dr. Casimiro Barreto'Sa-

chcti.

A orquestra tocou o hino uta-

demico, ouvido de pé, e em sc-

guida toma a palavra o esclare-

cido professor, sr. dr. José Bara-

ta, que faz uma alocução pri-

morosa, eloqucntc, sobre a «Az-

tc e o patriotismo». .

O orféon, habilmentc regido

pelo professor de canto coral,

sr. p.' Esteram, canta alguns nu

meros como o «Coral» de Bach,

«Gardas de la rcinen, :Vá la-

ranja ,ao ar), «Toque d'A-'É

Maria», «Fuiainos daqui», s (Po:-

tugueza», etc. Os apl'ir'u-;is com

que foram saudados pr. fasor c

alunos,absolutamcntc merecidos.

O numero de ginastica em

que sc apresentaram 5.) alunos

com os tragcs prOprlos, foi bí-

sado.

Representou-sc a interessan-

iisslma comédia em uin acto de

Almeida Garrett, «Falar verda-

.le a mentir» c a operêta :A Fs-

lha da sr.a Angot., com lDUlea

.lc Lechc. Os interpretss, prin-

cipalinentc os desta, duo a Corre-

ção revelada. A

Os côros, em nu nero de

trinta, produziram um efeito des-

lumbrante, com os seu, traga::

int:ressamissimos.

A kermesse-Ni noite de ir e

na tarde e noite de 1.1., no re-

creio do Irecu, realizou-sc a ker-

messc. O recinto fôra adorando

a capricho. No centro um pc-

qucuo lago, aos lidos barracas

a tisricamcnte decorada!, .a di

c ia dirigzda pelas alunas do licca

em costumes e a asim a do res

taurant.

Havia duas barrtcw, um:

para leilão das melhores pre..-

das oferecidas, outra com' tom-

   

  

 

    

   

  

bola. O Ginásio estava transfor-g i

mudo cm jardim dcinverno, ten_-

do ao centro c emergindo dc

lindas ñõres em VíliO o bus'to

de Camões.

Foi armado um corêto onde

tocaram as bandas dc infantaria

24, gentilmente cedida pelo pres-

tigioso Comandante do corpo, e a

da Vista-alegre. Todo orecreio

e jardim estavam schídos por

lampadas electricas, rms deVido

a um desarranjo no motor do

'carro não poderam 'acender-se,

sendo substituídas por dez fócos

de luz cWiZardn. Bastara dizer-

se que foram vendidos ua bi-

lhetcirs 1:800 bilhetes nos doi¡

dias de kermesse, não contando

com prolcasorcs c alunos do li-

ceu para s: Calculando acolhi-

mento que a kcrmcsse teve.

O bauru-As festas camoncanas

encerraram-sc magestosamentc

com um baile de gala, dado m

ampla saiu da Biblioteca, enga-

lanada com palmas e fiôrcs. Tu-

do o edificio estava iluminado a

luz cW.zard›. No atrio eram o¡

convidados aguardados por uma

comissão dc alunos e um pro-

fessor que conduziam as senho-

ras primeiro á sala dos agasa-

lhme depois ao gabinete_ dc toil-

lete. Daqui eram_conduzidas por

uma outra comissão até ao sa-

lão do baile. O famolr fora

bem disposto numa das me-

lhores salas do liceu. Foram

servidos a todos os convidados,

cerca de 300, profu os-c ñníssi-

m›s serviços, de chá, vinhos e

chocolate. A

Para se avaliar do entusias-

mo, não vulgar no nosso meio.

com qrie o baile decorreu, bnsra

dizer que durou até ás 8 da ma-

nhã de 3.' feira. No proximo nu-

mero daremos a relação das pcs-

soas que assistiram.

“Caixa-geral dos Í dapositos,,.

_O movnncnto da Caixa-e.:ono-'

ma portugucza, nesta Circunscri-

ção, no mez de maio findo, foi

na sua totalidade dc escudos

1.615.8373584, sendo 8690519313

'de depositos c 746.786.157¡ de

levantamentos, o que dá um sal-

'do positivo de “2.264,73.“, que

adicionado ao saldo ethtcntc em

3o de abril perfaz o sal-.io total

dc 4.189.699332. V'

O movimento do serviço de

transferencias foi-

1.136 Srówzo, sendo 7rg'.l8oaogo

de requisições e 417.'635an30 de

cheques pagos. '

Santo' antonio, 15. João e S.

Pedro-O dia de Santo Antonio

assou sem festas nem arraiais.

Entra os dias de S. João e S.

Pedro é _que nos dizem prepa-

rar-sc alguma coisa, pondo ns

rua as classic-as fogueiras_ e a

nota alegre dos descritith popu-

lares. r À '

.Concurso ltiplco militar. -Rea-

lisou-,se'no assado domingo, 29

de maio fin o. Conforme foi no-

valaria 8.

de escudos '

Assistiu o comandante-mili-

tar de Aveiro, sr. tenente-coro;

nel

da pela banda de infantaria 24,

que tocava junto ao ponto dc

chegada, onde estacionava mui-

to povo bem como em varios ou-

.ns do percurso. O iuri, que era

canatiturdo, como

pelos 1.° e 2.“ comandantes da-

Queimada, sendo abrilhanta-

;á referimos,

quele regimento, srs. tenentes-

coronel: Carlos Guimarães c Ba-

rão de Cadóro, capitães Albu-

querque e Pôna, classificou pela

seguinte forma os coucorrentes:

Prova para oficiais, corrida

de velociladc com 9 obstaculos

naturais, altares_ _picador Raul

Pcreira, alfcrcs Vasco Lopes,

Simões Freire, tenentes Morais,

Martina, alfercs Serra, tenente

Marçal, alferes Alves e tenente

Batista Lopes. __

Prova para sargentos, corri-

da de obstaculoc naturais, sar-

gento ajudante -Percs,“2.° sarg.

Vas'oncelos, t.° sarg. Moreira,

sarg. aindantc Duarte, 1.' sarg.

Silva, 2.“ sarg. Eprtado, Souza,

Ferrão, Neves, 'Rodrigues de

Souza, r.o sarg. Damião, a.“

sarg Mendes c Oliveira.

Prova para cabos e soldados,

Corrida dc 'Velocidade com 5

Iibstaculos naturais, soldado n.°

83|, t.°; soldado 935, 2.'; cabo

dos, t.°; soldado tuto, r.°; t.”

Cubo 778, 3.°, e soldados 82¡ e

gn, 3.°.

Ao sargento mais classificado

foi pelo regimento ofereCido um

objeto de arte, e aos dois solda-

dos mais classificados, dois pre-

mios pecuniarios.-" I' - r.

Todos os cavaleiros mostra-

ram granle desejo _cru vencer o

percurso o maisrapidamcnte pos-

sivel, exigindo das suas' monta~

das o maior esforço, sendo no-

taívcl o exito alcançado por al-

guns concorrentes, atendendo' _ás

medíocre-s qualidades -de reais-

tcncia dos seus caValoc, pois que

infelizmente na quasi totalidade

dos rcgímcntos de cavalaria não

existem solipcdes proprios para

provas desta natureza, que tão

necessarias se tornam como ea. _

timulo para o aperfeiçoamento

di principal instrução desta ar-

cantar

 

i Barros.

nt “Lillian”,

promovida pelo regimento de ca-T Ainda o balle do ficam-0 |a-'

ipis feliz de José' de Barros, exi-

mio carícaturtsta nosso contem-

neo, apanhou em flagrante os

traços fisionomicos de algumas

senhoras e cavalheiros que assis-

tiram ao baile do liceu, e que

no proximo numero do Campeão

reproduzlremos em gravura.

Está clcro ue nen; na inten-

ção do artista em na uela com

que_ fazemos a ' tcp ução vai

mais do que o ensejo dc relem-

brar uma festa por muitos tituà

los de registo es ecíal, de tão

tão luzida. tão bri hlnte que foi

e que oxalá sc repita por esses

anos alem.

Cada uma delas será acom-

panhada. ,duma pequena inscri-

çao do _an Antonio de Cértima,

á maneira do que tão em voga

anda agora na imprensa estran-

_gen-a e ;á em jornais de larga

informação de Lisboa.

_ ñ raiva-Continuam a ma-

nifestar-se_ varios casos _de ritle

'em animais atingidos nas fregue-

zras rurais, constando-nos que ha

tambem varias pessoas mordi-

das.

Que a policia municipal não

afrouxeno zélo com que iniciou

o_ misericordioso serviço da ex-

mção da cãsoada.

'Pela lmprensa.-lniciou já a

_sua pblmção, em Lisboa, o

¡orna orgão do Partido-republi-

cano-portugUCZ, A Democracia,

brilhantemente dirigido pelos sta.

:lr-..João Camoezas e Baltazar

Teixeira.

E' um jornal moderno, cheio

de atualidade, bem redigido, bcm

informado e bem disposto \mate-

rialmentc falando. -

.Desejamos-'lhe longa vida:

muitas pros cridades.

Banda o. 24.730¡-

de ser requisitado pit¡ _ i'm-

bra parte do pessoal desta ban-a'

.ia não se ralis¡ -manhí lho'

Passeio-publico“ o conturbadocon-

certo. ' - v r

'0 Proximo 'Mw-,5

:cremos: _ ,

Sinfonia duma noite de .rima-.i

Tableau do, baile_ do liceu:

Prosa c sketches or'Antonio de

Céi'umn e o mo crniât'a Cuan

ativo

' l

  

Na' sessão solénc do Liceu. ;

Ex.” Senhor Reitor, minima sc-

nlwras, meus senhores:

Depois das palavras do

Ex.'"° Reitor, presidente desta

sessão, e das do meu ilustre

colega, dr. Miguel Monteiro,

desnecessário é dizer a v. ex.”

o que tencionava dizer-lhes

sôbre as festas hoje iniciadas.

Passo, pois, imediatamente ao

assunto que me encarreguei

de tratar. Não vou, porém, fa-

zer uma conferência acerca

do nosso épico, como errada-

mente diz o programa das fes-

tas: farei tão sómente _aos alug

nos dêste liceu, principalmeo-g_

te aos 'das primeiras classes,-

Uma, lição, cujo terna é Ca-

mões, suas obrasie culto que

os portugueses lhe devem. Ço-

mo as palavras que vou pro-

nunciar não estão á altura de

v. em“, permiti que aos alu-

nos exclusivamente passe a

dirigir-me. Fic-.irão v. ex “'_sa-

bendo que neste liceu se cos-

tuma orientar o ensino do

português e modo que os

alunos_ recebam, _a par do_ co-

nheciineito da sua lingua, uma

sólida e fecunda educação cí-

Víca.

,ALUNAS E ALUNOS DESTE Ll-

-. CEU¡

hoje nesta sala uma .sessão so-

lene; que o orfeon entoaria

uma 'composição com letra de

Camões; que .vários alunos re-

citariam versos do mesmo poe-

ta e que ácêrca dêle um pro-

fessor pronunciuria algumas

palavras. Disseram-vos que

era '.-ioje o dia de Camões. Mas

a vossa inteligência e cultura

não vão mais longe.: nada ou

pouco «sabeis do homem, do

Ouvistes dizer que havia'

de Camões,'e ó qlJe significa o'

culto que_ nós lhe'vota'mosNou _

dizer-vo-lo. Serei breve oiii-"c

larei de vagar e pousadamcn-

te,'para que não vos escape

urna só das palawas que eu"

quereria ñCassem srdvaâqs-

para-sempre 'no voam _espla

' '

Luis de Camões foi onb'sà

so maior poeta, um dos' mais

notaveis do mundo, de todos*

os tempos e de todos os 'pb-3

vos. Os homens cultos coube-n'

cem-no, citam-no, eittudai'r'v-ií

no. Todos os portugueses :de-

veriam meditar as obras'qu

ele nos legou; mas'muitá'esk

pecialmente os Lusíadas." Sa"-

beis o que sãoodLusiada'sl'

São um livro em verso, em

que os portugueses, as [asia-

dns,--as suas virtudes. cívicas

e os seus actos de brevara e

heroísmoàsão apreciados, :Hb

cantados. , Nesse liiIro. encare

ra-se todo o glorioso passado_

da .fundação e consolidação

da nossa nacibnalidade; nos '

Lusíadas sente-'se vibrar'a ?Édi-

ma, o patriotismo, _a &bocadi-

ção dos_ nossos antepassados“

dos que viverpmsnêstealindo.,

país que nós habitamos cao

qual'devemos amar com o or-,,

gulho com que ochantigbs lu# '

:fadas o aMaramêdefenden-

do-o _e engrandecindo-O, para

-prepuraruios dias cada vez '

melhores aos que vierem' dee "

pois de nós. i_ '.

A nossa pátria tem urna

história brilhante. Portugal

constituiu-se, como deveis sa- V'

ber, á custa de muitos. sacrifi-

dos, á custa _de _muitas_gucr-' |

ras_ Desde sempre ó povo que' _

habitava _esta faixa' ocidental'

da Europa teve 0 amor'da in-

t;ciado, aprova de Crosscountry, portuguê- que se chamou Luis (dependência, desejou formar
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uma patria livre. O reino cons-

tituiu-se, pois, á custa de san-

gtte quese _espargiu por todo

êste abençoado solo, por um

lado_ para se separar do reino

e_ Leão ..e Castela, a que an-

dava ligado, por. outro lado

para se . dilatar por território'

'êvo pelos historiadores por- pendência, o poeta é sublime.

ttigueses. pelos cronistas: Ru¡ Assim começa:

de Pina esct'evera as crónicas

'. '. l. . «Deu sinal a trombeta castelhnna

dos re“, d" d " D' Sancho I a D' horrendo, fero, ingente e temems'n;

Pedro I, e ils de D. Afonso V e o.viu-o o monte Artahro e Guadiana

o. o; o :lift:33“333'.ü.?2d§?e$ft“3333;“t.
mais antigo-das DOSsOS hlsiU correu_ao mar o Tejo duvidoso,

fiadores. amam, com E::;Lifãgqãf?aiii'àifâni'êãài'ãliífm'
que: os_ mouros usurpavam. E' verdade, os aconteCimentos . ›

que os portugueses necessita- dos reinados de D. Pedro l e

vam de _ maior espaço, a fim, D. Fernando e os dos primei-

de mais livremente poderem ros tempos do reinado de D.

exercer _a sua actividade e de- João l; GomesEanes de Azu-

senvolver' as energias de que rara” tinha escrito a história do

já haviam dado provas. ' ñnal do reinado de Mestre de

Formado ¡emgommemg _o Aviz e a «Crónica do descobri.

país e lançada, os_ germes do, mento e conquista da Gulnéb;

seu_ desenvolvimento interno .1050 de Barros e FemãO L0?“

_e isso fezü'durante os rei- !de Castanheda tinham hi'âlO-

“dos que 'formam a primeira riado as viagens marítimas do;

dinastia..., o povo ponuguês,_ seus concidaiãos, do seu es-

ávido de 816,185 e de aven- tabelecimento na ludis e das'

turas, tendo em Africa os mou- façanhas lá operadas. Sama“

ros, seu secular inimigo, e de- se, Porém, a “WBSSidade dum

fronte das suas costas o mar, Sénior dum grande Poela Lil”

esse Ma¡- Tenebmso, ácêrca do cantasse todos êsses etnpreen ~

qual corriam tantas e ¡ãofan- dimentos, dando-lhes. com t't

tasticas lendas,-lança-se nas SÔPTO sublime da Poesia, a Vi'

conquistas e nos descobri- da quçga, narrüção fria dO his-

mentos marítimos. Abre- se en- Iorlâdüf -n50 'Podia dar'lhe$~

;app »ramais amava! @agua Só Luis de Camões, com o

“ias, para““ homens. que ;seu extraordinário talento, pô-

sâío wwdmà figuras de ide consegui-lo. E assim apa-

ganàpLemmníswos de Nim' receram us Lusíadas, de que

Alvares? A êl'e se deve a in- VOU dar-vcs uma rápida ideia.

pendência de Portugal Itaoca? onema tem como assun-

siâo em que D. João I subia to principal' a viagem de Vas-

ao m,'=0uvistes falar' n°05 co da Gama á india, a 'Sua es'-

ñlhoi'*'d'ês't"e monarca? 'Pois tada ali e o seu regresso a

bem! Nunca vos esqueçaisdg Portugal. O principal nome

que fpiég. Henriqueuç infart'-ã que nílehgura é o de Vas-

te naVegador. quem ;o da Gama, chefe di frota

pulso as navegações. Mas ha enviada por D., Manuel em

mais, e-nâo' ê“uéeessario citar 1497". Foi êsse ilustre naVega-

todos os nomes ,de _grandes dor quem. levou pela primeira

homens: D. João II, que pre: vez, aos confinsdo Oriente, o

parou _a_ ex edição india; :tome português? 'i '”

Vasw'dã." l Tendo 'apertado á cidade

e D' Loura““ d0: .Almeidaarle Medinde', situada. na costa

Alvares Cabral, Afonso de Al_- orjemal de Africa, _ a ñm de

¡3qu ”Mie "93911939 d'esCansar, Vasco *da Gama e'

Antonio da~S¡lV°¡rai.p' J°i31"j>,visitaelo e,:muito_bemtratado

de 035m3 53,0 :de-QP? pelo_ _i'eit .contrariamente ao

nos Pedemps orsqñmr- Esses ,se lh'e suc›:dera em Mamba-

h'om ens “no “PRFNPTSÊ e ça, onde tambem quisera re-

fazer-se do cansaço da viavimortalisara '- os'. " "

Quando apareceuCamões¡ gem. Trocados os cumprimen-

tos, o rei de Medinde pede auou, melhor, quando Camões_

chegou _didadegde capitão-da irota,«cjue lhe conte

r já o nome português ,erassee a história do seu pais e lhe

bejamente cogheçido-_Umr pq “narre as avanturas da sua via-

vo pequeno, esqueado aqui gem. Vasco da Gama desen-

neste minascuiqipaiat repente, rola-lhe diante da vista os

com vtgor as tentativas de principais factos da história

absorção castelhana, lançara- pátria, como então eram ço-

çe~§as_ydonqtñsta$ em &Rica; 'nhecidos e _apreciados pelos

havia descoberto a maior par-í historiadores. Camões põe em

te das ilhas do Atlântico, de: primeiro lugar na boca do Ga.

me a descrição da Europa:monstrando que era piora fait:

tasta tudo quanto dele-sedizia; enumera as várias nações e

povos que então a habitavam,e finalmente Bartolomeu Dias

WOW"” Wii M1198' se não e, chegandoâaePortugal, 'é com

60,0! 75113130 $111, 'W'SÇO ternura ,Verdadeiramente filial

da A àma 'conseguira Chêgar que exclamá; V

por mar á india, o e Fernão de

Magalhães, com a sua viagem

de'ÊucuiñànaveÊã y '

ríãüê'i'terra n ?grain

sen l "est a.-_E ' .io

srt- riir'q .se

tornou Ceuta, até i5tg-pou-

eo mais de' cem" anos', apenas

um momento na“'imensidade

dos tempos. ' '

:Os L _iadas cantam todo

' êfñim'ãoammñmi

livro que todos vós devereis

conhecer De -Epromrãrí com-L1'

proender, .para imitardes» as

virtudes cívicas dos homens

que nêle 'ão' cantados. Mas,

Esse livro,- poeme não ¡n-

A teressí' #aos "iportuguesesz

. images“ difundida“ intei-

ra.;E' ,que os descobrimentos

dos mrnsgulees, aos-quais'm

'tintas vez,ch se refe '

rem, lñzeràm que completa-

mente desaparecessem as len-

das do Marx'l'enebroso; pro-

varam a ro't'undidade da Ter-

ra, muitas vozes negada; tor,

natamtonhetidas novas raças

seus_ costumes e reli-

ntets; devassaram

    

  

  

  

  

   

            

    

 

   

 

   

    

   

   

   

  

 

   

   

 

    

   

   

   

     

     

  

 

   

   

sua_ ceramica, ocupou o pri- uma publicação deste, citanth Aveiro, 23 de maio do

metro logar, obteve um ver- .Joaquim Ferreira da Cruz, ca- 1921.

dadeiro triunfo. e:: lo com Rosa da Silva Fer-

Ela era a admiração de to- ira, Maria José, viuva de Veriñquei.

dos, milhares de visitantes que Antonio de UliVeira Novo e

Êoncorreram agora ao :Museu Guilhermina Rosa dc Jesus e O 'MZ de dim““

oão Vas.o› poderam assim marido Jusé Brites Leitão. ii- ' .

avaliar os progressos da nos- lltOs, nora e genro daquela Mm"” hm" mm.“ Í' mm

sa industri a. Aos operarios e Luiza Maria de Jesus e auzen- O escrivão 'do 'to cado

representantes dela que daqui es em parte inCet'ta, para no H '

foram e no local se encontra- prazo de dez dias, posterior 0515an Duarte Pinheiro:

vam, eram dirigidas as mais eo dos editos, pagarem as cus- Silva.

efusivas felicitaçõei. tas em divida ao juizo e con-

Diremos em outro nume- tadas no inventario por obito

ro dos produtos expostos e daquela sua mãe e Sogra, na
o o I .

progressos das respetivas fa- importanCia de doze escudos e

oitenta centavos e meio cadabricas, a principiar pelos da

titn ou nomearem á penhora¡Vista-alegre, pois a tout sei-

bens suficientes para esse pa- vendem-5° du“: “MOgneur tout l'honneur

Da exposição de que nos gamento e do mais que acres- uma de 57390 e 00m¡ indus-

estamos ocupando faz parte cer da execução, sob pena de trial! novaso

revelia. Rua do Vento 5t-Aveiro.

  

  

        

  

    

  

     

  
  
  

  

   
   

   

   

   

  

    

    

   

   

  

  

 

    

 

  
   

 

   

   

   

   

  

   

   

   

   

  

   

   

  

  

  

  

 

  

 

  

  

  

  

 

   

 

    

  

 

   

    

   

  

    

  

         

   

  

 

  

 

   

    

    

   

        

    

   

   

   

   

  

Tudo isto para significar a

grandeza do cometimento d0s

portugueses, que não duvida-

ram medir-se com o exercito

castelhano, umas poucas de

vezes maior. Trava-se a ba-

talha, que Camões nos pinta

com as mais vivas córes. Nun'

Alvares faz prodígios:

 

«Começa-se a travar a incerta guerra,

do ambas u partes se move n primeira¡ ele;

uns leva a defensão da prop is terra;

outros as esperanças de ganhá-la :

log.) o gr.e Pereira, em quem se encerra

todo o valor, primeiro se assinila z

den'le u encontra e a terra enñtn semeia

dos que a tanto desejam, sendo alheias

integrante o Congressoabeirão

por isso conjuntamente nos

ocuparemos duma e doutra

cousa na série de artigos que

Por fim : “ hoje iniciamos.

_W

ñiiiltlas iioit protegem

a saude
As Pílulas Pink _protegem a saude.

Pela sua polerosissimn ação sobre o

sangue e sobre o sistema nervoso,per-

mitem àquele que se encontra fatiga-

do, deprimido, achar-se novamente, :io

cabo de alguns dias de tratamento fa~

cil, na plena posse das suas forças.

Desde que o doente toma as Pilu-

las Pink. experimenta uma grande sen-

sação de bem estar, sente positiva-

mente o remedio a operar. Façam,

vis, uma experiencia das Pilulas Pink

e não sofrerão uma deceção qualquer

Contudo é mister refletir que não é

lícito esperar de uma só caixt de Pi-

iuuls Pink o que longos mezes de- tra-

tamento mcdico jamais iogruram rea-

lisar. E' sómente seguindo o tratamen-

to com persistencia e conformando-se

estritamente com as instru ões acerca

do modo de fazer uso de e. ue se

conseguirão curar casos rebe des e

obstinndos.

Dando sangue rico e nervos sóli-

dos, as Pílulas Pink manterão o orga- _› ~ , _:,., ,, ,

nismo das pessoas que a elas recorre ' ' ' .

rem em perfeito eStado de força e ' . '

saude e precavel-as-ão contra as per~

lidas acometidas das molestias epide- . -

micos, que não se dirigem, como é '
'

sabido, senão aos fracos.

As Pílulas Pink regeneram o san- 4 "

gue, tonzñcam os nervos e curam a

anemia, a clarose, a fraqueza geral,

conseQuencias da gripe, doenças e do- .

res de estomago, enxaquecas, nevral-

gias, dôres reumaticas.

" Estão á venda em todas as farma-

;ias pelo preço de '650 réis a caixa,

53,300 réis as 6 caixas. Deposito geral:

Farmacia e Drogaria Peninsular, rua

Augusta, 39 a ú-LIÉBOA

.II-
_M

Indicações uteis

Oarlo dos comboios

«A sublime bandeira castelh in:

int derrtlmda :tos pes .la lusitanus.

~ s n (Trosegue)

iiiiãililãlüi

Poesia campestre

Ao sereno e indefinível decli-

nar de um crepúsculo de vio-

leta e topa'zio, quando a Ter-

ra está prestes a colr en-

golfada no fundo mistério de

uma noite azulina e luarcnta...

   

A tarde cal nn serra om um poenn umbanda. ..

Ao longe, da nlvojante e rústica ermidinha.

Desce cheio de dor, na Fu ue se avisinla,

Das Trindade: o rogue, her nico, sagrado.

Vai hn" anoitecer. Bette um al'Jàâl'ÍumAÚO¡

Cozinha (“um l Mn I.

Co estudo eu redil. pelo monte sozinha.

Seu thnldo rebanho l mover-Ie apressado,

 

Por quebradas da serra, i¡ va¡ sua ¡nor-vel

Vai entendo vulgar, montcsina encho,

Torlo- unndo a ouvi-la:

-C' mais fell: que a gente!...

  

Contudo, eu¡ mulher-esfinge impenetnvell-

Olhando u Ceu tranquilo. em devota oração,

Chou á noite, no Lui', silenciosamente. ..

Carlos Vale

  

   

    

   

 

Banco emissor

para as (Solonlas portuguezas

*Somando anonimo ill rripoiuhiliiailt limitada _-

SEDE EM LISBOA

Rua do Comercio

Capital autorizado.. . . . . . .. . . . m. tl lilqu

Bariil¡ rraiisaio...... nt. 24 milhlrt

fundotls mma.... . m. 24 Iilbilu

=Filial de Aveiro_-

Para sêr foamosa não

bastater a cutis ro-

sado; é preciso cui-

dar diariamente da

epiderme do rosto

e_ das mãos, Para

isso' o melhor pro-

duto é o Creme .Sl-

tnon (sem prono-

' me), cujo valor hi-

gienico está consagrado por 60 anos

de exito. Não empregueis com este ex-

:elente prepado outro pó que não seja

o P6 de arroz Simon com violeta ou

ueliotropo.

Grande marca francesa.

cod“...-

lttitt it ltpmiçm ttlitiir

m-itiusititi itiluset it

lim lmm (liam)

.A ceramica encontra-se' re-

presenta'da pelos maravilhasos

produtos das fabrica¡ de Avei-

ro.-(Dtario-dc-noticlas de i2 de

junho de 19“).

Não ha sombra de* fa'Vor

nestas palavras, que formam

verdadeiro contraste com es-

tas dum outro colega nosso

da capital: «Em ceramica des-

tacam-se as louças de Teives,

Molelos e Aveiro».

Agrupar, confundir com os

produtos de barro preto e de

barro vermelho, aliás algo

graciosas da região do Caru-

mulo,com as preciosasporcela -

nas da Vista-alegre, em que se

encontram aliadas a beleza da

forma, a correção do desenho,

ia vivacidade das côres e a ho-

mogeneidade do esmalte bran-

co e brilhante, as lindas faian-

“ças, ñnas policronicas e os azu-

lejos artísticos da Fonte-nova,

dos_ Santos Martirese da «Em-

preza de louças e azulejos.

"que, sendo a de mais m0--

derna data, disputa já prima»

zias ás- suascongeneres de ló-

ra e que ainda ha pouco na ex-

     

Para o norte l Para o sul

geraria... ?ágil guiam... 8,38

ramway.. , l api o... 1

Rapido.. . . 12,59 t Correio . . É* 22,41

Tramway.. 18.40

Correio. 19,52

Do Porto, sai o tramway ás 13,55

que chega a Aveiro ás 16,40

201200 sul, outro :1817,40 e chega ás

 

lilugtter detritos tortos

_ lostalatñti qnt garantiu a miar :muito um. l ralo l

intimito. '

Cida loraiirio moita l loira slim initial¡ “muinto

para o :ou tompartimioio ¡todinilo t itta voltado til¡th l tt-

 

58 Mil-lg““ ”sms ainda da italiatltttl.

Cams, cad, ,o zum“ m, comititimsrioi rom dimensões alunas.

“qa-1°' 51°; ”mis “ml“ ”6;i
resposta paga, um; ilustrados, ' ›«Esta é a ditosa pátria minha amada.

á mui, se o Çeu me dd que em perigo

torne com estan re'sa já acabada,

acabe.“ esfa luz i comigo..

  

l

.-1310 16:7( está¡ é' a' pátria que

emtat'fto amb', e, 'se Deus per-

mitir que eu lávolte, depois

da descoberta a India, dou-

me por satisfeito: já posso

morrer» . Surgem então ante o

rei de Melinda _os grandes qua-

dros históricos da_ nossa pá-

tria: como para mostrar quan-

to podia «a espadãzde D. Afon-

so Henri ues, lá aparece a

batalha antique; sai da

sombra o reinado de D De-

nis, que tão proiicuo foi para

a nação, sob qua19uer ponto

de 'vista por, que_ o_ encare-

m'os; e o poeta não esquece¡

o lado sentimental eamoroso.

deguapraçatdramatiznndo em_

estâncias inegualaveis a gran-

Je o belíssima tragédia de Inês'

de Castro; diz-nos das pertur-

bações ?internas "do › reino; de-

vidas ao desastrado govêrno

de D. Fernando. Aparece-nos,__ posição promovida pela «As-

a seguir, em 'toda a'sua gran-i«sociação-centrai-daagricultu-

deza, a extraordinaria figura ra portugueza» em Lisboa foi

   

;SOS-bilhetes-cartas, ow de res- . l . › " '- - - -' '

posza paga. m4 centavo; B os dlliulOÊ provosórios em so¡-l

Na restante correspondencia po er' a m de “tem Chan“

proporção de 150 alo. responsabmdade by. dade com as ultimas delibera-

-›~ _, ções, e ficarem habilitados a

ciedade previne todos os srs. Lisboa, io de junho de

acionistas de que para melhor igat.

“das, “memos, “Mes, mas_ tos, devem enviar até ao ñm Dr. Afonso Henriques Bote-

sas, bolachas, guouna, pg- do corrente mês á séde, que [ho de Sá Teixeira.

Vendemqe nas melhores 'travessado Corpo-santo,29-t.°, IOS.

condições.
'

tambem as taxas são elevadas na somedada anómma' da lados e VÍSGdOS em conformi-

A Administração desta so~ receber as ações definitivas.

Esteios de pedra para h- regularisação dos seus direi- Os adm¡nistradores-delegados

“oleo, etc. continua provisoriamente na Dr. Antonio Correia dos San-

TESTA, LIMITADA

   

Comarca de Aveiro

imms oi 30 mts

(21' publicam)

POR este Juizo, cartorio do

escrivão Albano Pinheiro,

e nos autos de execução por

custas, em que é exeqüente o

magistrado do ministerio pu-

blico e executados os het dei-

 

    

   

    

  

DOVPS ' ' Him“. comu'- de Nun'Alvares. Aljubaàqü; &istiuguidgçÇm uma menção ros e representantes de Luiza _ - -- _ O .

buita 'v fi __',"'tíina' profunda e Nun'Alvaresl «Ditosawpã'tria honrosa; 'e simplesmente irrl'- Maria de Jesus, viuva, que foi dasjlâàsãgf ÉÉtagzistgggfoôo (à imediato dãstruldor

revàluigâão no pensamento.
que tal ülho teve i» sorio. _ t Ç moradora em sega-eua, dgsta A te. _Precisamàe agentes na p-roviennciãstêgn to a zig::

'Tu o iss'o já tinha sido es- Na descrição da batalha 4 Na exposiçao agora reali- comarca, correm editos de 30_ mn¡ de pmdutos FarmcwtiwsJua de SamnmMam.“

.crito com maior ou menor rc« que ia firmar u nossa inde- sada em Viseu, Aveiro com a dias a contar da segunda e ul- -LlSBOA.



 

a ezea©ee a_

 

conde da Fé, acrescentou: resolução que breve veremou¡ A Daniel, suspeito que vou - Perdôa, Clotilde; mas'neral teme de todos os que I
..Agom vamos separar- S riam onze h-›l'a~~: da noi-l perdendo a tua confiança, dis- quando um homem está na possam lançar-lhe em rosto o .

nos e conña no teu amigo, nolte. Tinha prometido ir a casa se Cloulde ñtando seu irmão. Situação ' em que eu me en- seu passado. Póde viver so. j

lite“ irmão' QOPM“” d“ Féim'th' Pmém' '“' Ha (“Ômemm *jm que COURO, agitam se lhe no co- cegado. quuanto eu viver,'f t - (I _ii - " * 'I e I1 ~ 1:77' u v : 'a ' . - . .a . . 1_ '.L Juno qm¡ deter Dame¡ pa_ dulôlu se aos aposentos da. LllLoU a duvidar ate ue mim raçao terrivels lutas. Eu espL. ninguem manchará o seu np. .
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DEC"“ SEMMA PARTE “a lhe Pedir novamente que sua Irma,resolvmàapíocurâr mcsmo. ' J l :java !aanqmlo o desenlice mete minha-irmã ocupará na
TRADUÇÃO DE “se Raman não cometesse alguma impru_ ao paginas que on _e tm a _ -O meu Dans. A guma este rama de familia, que soctedadeologar que lhe com-

. dencia¡ mas Dame¡ sam Pre_ arrancado do manuscrito. Do cotsa te sucedeu. Smta-te e tanto nos Interessa; mas con- pete. Más para isso, tórnoa. cipimdaméme. assunto delas dependia a reso- não me ocultes_ nada. . _Vettel-_me de que meu pae e' repetir-te, preciso que me en.. W
Segue a leitura . luçn.,,›que houvesse de tomar. -- Sim, dz1es bem, Clotll- tncorrtgtvel, e de que se apre- tregues agora menino essas pa-
_- v¡ Dtmlel penetrou nos apo- de, não te devo ocultar c01.a sentam tantos obstaculos á ginas que meu poe me encre-

V sentes de sua irmã com _as alguma. Venho exigir-te que nossa felicidade, que estou re- veu, e que tu com tamo gui-
uma alma generosa As pagmas do nenem¡ precauções de quem vai pra- me entregues as paginas es- solwdo a terminar eu mesmo dado me escondos. w

bosta“ ticar uma acção má: mas_Clo~ critas por .teu pacf no ñnal este drama, pois pouco me' _Mas essas paginas não
- Pensa que a marqueza ttlde estava alt, sentada Junto das memorias de minha mae. Importa ser a unica Vltlma. teem valor algum, desde o

del Rio. com o seu orgulho, e Quando Daniel chegou _á da meza, escrevendo. -_- Exthr-meí'. . . repetiu -Não te compreendo. momento em que a vida de
_ 0. general com os seus precon- ante-sala, levou a mão ao pet- - Ahl nao esperava me- Clolllde _com assombra. _ _- Nem eu posso dar-te meu pae não corre perigo; fo-
CÉ¡ÊQ§,..BÍO consenttrão nunca to, respirou com força e disse nos de u. Vens dar-me as - Sim; Visto que as mt- mais explicações. um ,scans numa ”são de
em que o pobre e modesto Ju- entre si : boas noites e desculpar-te do nhas suplicas não teem stJo -- Disseste que meu pac desesperação, porque elas. . .lio faça parte _da sua familia. . -_- EI preciso_ pôr termo a teu procedimento de _hole bastante para que me conCe- é_ incorrigivel? perguntou Clo- Clotilde interrompeu-se, le.

-Se Clotilde te ama, so~ esta Situação. Adiante e valor. -- Não, Clotilde, vmha co_m das esse pequeno favor. tilde. vou as mãos aos olhos e ex-bram-nos recursos para apla Etouttnuou pelo corredor outra intenção; pensava nao Duas lagrimas_ assomarazn - E' porque acaba de pro- clamou:
nar'todas as outras diñculda- que conduzia aos aposentos te encontrar, mas felictto- me aos olhos de Clotilde. por um duelo ao conde da Fe', - Não, nunca t'as entre.
des. de sua irmã. › por te ver aqui. - As tuas palavras, dmc senhor do seu segredo. gareil : '

E Daniel, recordando-se A carta do conde da Fé e Daniel pronuncrou estas ela, envolvem uma acusação - Meu Deus!

de que tinha naquela noite a de Branca tinham contribui- palavras num .tom que des- qua não te_ mereço. Duv1das, _ - Não receies, esse duelo (Contmúa).que comparecer em casa do.do para que Daniel tomasse a agradou a Clotilde. e essa duv1da ofende- me. nao ha de efetuar-se. O ge-
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?LENTES HOMEM!

- l SAIR Il naun:

meza, de escolha esmerada. w

'7.'

Dan-o em 19 de junho.

  

Despacha nas melhores condições para todos os x

op¡ pontos do paiz, Africa e Brazil.

à** Descontos aos revendedores. Ovos moles em latas

X ou barrícas' de variados gostos e tamanhos. Mariscos da
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ria de Aveiro, em conserva. Saborosas enguias assadas á

Impõem-_so aos que primam pelo PW“"

m
n
g

. Ru¡ c°¡mbra__^vgmo Para S. Vicente, Rlo de Janelro, Santos, Montinho

bo - t0 O !'62 a x . _"" e _ ° 5"“”th
jm' nonoãiam

e
Preço da passagem 3013.' classe ou., mtoo.

Os mais sensacionais sortimen- ' (lme“ empmend'dm)

_ í 1' _ tos em tecidos

v Chica _e de maior novidade

' para

; "room-z VERÃO,

inverno e maia'es'
7- tação

m

Vór na_ exposições

_a e

observar os preços

- ' sem receio de' confrontos

para o_p._¡1biicc uma . -

"io ' üeàt'âbüocapital interesse

  
_ Preço da passagem em 3. classe

RUA DO OURO, 200 '1 Impostos compreendidos

v a_ D_ MARQ u Es l afã?5:â%1§$jmuãhmêmfmw

l
Este paquele SMÕGMSBOMOIÍIMQIIÍMHIIÍI o mto

   

Bijouteriasul-"erragens o baseado, em 3 de julho

ontelarias-Novidados '7 Para 'Rio de Janelro. santos. Montovldeu o

Todos os artigos de Importação alemã. _ MWM"“-

Carvâo de forja. l Ã!- Pnçu da passagem ou 3.' alma ue., 415m

Cereláiesnde generos alimenttcms e diversos i ¡mpoms comprem““

p p Arlanza. em 1-2 de ulho. _
kw““ ú M_

Para maüelra', Pernanúudoy lula, Rio do .Innoqu
  

   
   

   

    

       

     

 

Santos, l'l'lontlvou o Bucha-Ayres.

Preço dapassagem em 3.' alma ue.; 480800 p

É; ?Bicicleta “filmou,
tl melhor marca trance::

V' v! ,A mais acreditada em Portugal

Modêlo "Tonrlsie-Iégéro

COM 2 TRAVÕES a GUARDA-LAMAS

  

  

      

Na encia da Porto podem os _em passa elroo do l' ,sua

escolher os iligeliches i vista das plantas nos paquet'es, MCA¡ PA'RA niso

COMENDAMOS TODA A ANTECIPAÇÃO.

  

'4

 

I (Impostos compreendidos)

i. “mae” .Cardoso _da Silva.

  

by V Í 3 M_* ?somos ÉÃÊÊÊOMO í AGENTES *
; BMI¡anpara SB-llillll'a E ureanta J [m, mam, ml_ Ru¡ d¡ g_ hm. m *No PORTO: o mlusaoa: o

505mm¡E atividades no atelier da rua Golmbra, - ' LJÊÊQA - Tull'. & o!
ll-° 9-AVEIRO. AbZlKA PINHEIRO CHAVES = :19. Rua do Infante D. Henrique

   

Rua do Campo Santo, 474.' A

um““ a o

A &assist-www
barbados e enxertos das_ castas mais resis-

tentes e produtivas. Qualidades garanitidqi.
Enxertos de pereiras de 'excelentes quando¡

des. '
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O ¡no! Pluto IA Ixronçlo- Lnnalu um

“I'll“ COI lllAlMó il Dal. !AI !IPOMÇÔ-I

i ' - (l "o

23?; 'it *fezof'
e A . '

U a ¡ k
5:5

..memo Mutum“. venceu:: tou, Em.

Xanope Peitonal damos

Cura infalível de todos as tangas, mesmo as mais ro-

boldes broa nttu cr ea¡ e a atlas. ataques umaticoa.

ato. Mais de soqanos ágio cuf'naís s'áo àmelhor atestado.

A rovado alo con-m a Saude Publica do Portugal o

pgln ¡nspogtorin Geral diziam. dos E. U. do Brazil.

e DEPOSlTo emu.: FARMACIA FRANCO, i'll-“0s

no¡ DE BELEM, tri-usem
Vlulu a. mg- u M I'A!..\Cl“

  

  

 

    

    

.gPIA  A
o PUMÂNTE ¡EtL--;

é ;tão ,perfeito
p .M
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¡Hanna! Rodrigues imita deum»,

Aveiro-Requolxo .

     

       

   

  

  

    

  

   

. .Nenhum ,Iaxante
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' v POMPEU DA -GOSTAFEBEIRA_-

i' ' R. de Jose Estevam ele R. Mendes Leite-AVERO

  

 

    

   

 

  
  

    

 

   

  

'EU lá mágniñco SON¡d0'_PaP8 esta estação em artigos da mais alta novidadee apurado gósto,importados directamente dos principais cen- ã
productores do estrangeiro. em competencia com as casasde modas do Porto e Lisboa.-- E'tamines, para vestido, grandioso sortimento ã - ã_ o ' _fardmeg em ¡indissmias côres, para vestidos.-Cortes de bluza, em sêda crúa; Crépe George“, alta novidade. -Voilos, Gale; Cfép ,E :à _ ..zdajChIn t Çhifons, Moussmes, etc., etc. \. ' › E l'
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nEspeCIalIdade em morms e estamparlas para enxovals. 35 ¡v

“É l Fazendas brancas e perfumarias ' "
l i i V I a ' o x V. _ em:: I i ' A ' '4 i A C' @amamo- '    
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